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TNVESTTGAÇÃO DE rIPOFUSCINA EM M|óC|TOS CARDíACOS DE
GAMUNDONGOS APÓS TRATAMENTO COM OXAMNIQUINE (")

Maria Luiza Silveira MELLO (1) e Carmen S, BERTUZZO (Z)

RESUMO

A fluorescência natural devida à presenga de corpos de lipofuscina foi pes-
quisada em miócitos cardíacos de camundongos adultos jovens tratados com
oxamniquine. O objetivo foi buscar uma, evidência de indução de envelhecimen-
to celular precoce, com base em dados prévios de acentuaçáo potiploidia, pro-
movida pela droga. Comparando o miocárdio dos camundongos tratad.os com
animais contrôle jovens e velhos, não foi observada a presença de lipofuscina nos
seus miócitos. Isto possivelmente se deva a um náo comprometimento da efi-
ciência das tripases lisossomiais apesar da acentuaçáo do fenômeno de poliploi-
dizaçã.o induzida pela droga.

INTRODUÇÃO

A oxamniquine, droga utilizada no trata-
mento da esquistossomose desde 1969, não pro-
voca aberrações cromossômicas em pacientes
portadores da doençaa. Também não foram re-
portadas alterações moleculares ao nÍvel do
DNA em célu1as de animais tratados com tal
ciroga z. No entanto; há indicações de que a
oxamniquine possa acentuar a poliploidia em
alguns núcleos da musculatura cardíaca de ca-
mundongos adultos jovens, o que talvez pudes-
se ser acarfetado pela promoçáo de um enve-
lhecimento celular precoce 1.

É fato conhecido, poÍ outro lado, de que,

com o envelhecimeir.to, há acúmulo de corpos
residuais com lipofuscina em miócitos cardia-
cos3. No presente trabalho lousca-se, portanto,
investigar se o tratamento com oxamniquine
induz em animais adultos jovens sadios um

envelhecimento acelerado nessas células, medi-

do pela presença de corpos de lipofuscina.
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MATERIAL E METODOS

Dez camundongos com 3 meses de idade
receberam uma dose oral de 0,436mg de oxam-
niquine por g de peso corpóreo. A dose ef,i-
caz (DErn) oral desta droga em camundongos
é de 44 mglkg e a letal (DLro) oral, 1300mg/kg4.
Como controles foram utilizados três animais
com 3 meses e três com 2 anos. os quais recebe-
ram 0,31m1 cÍe água.

Trinta dias após a administraçáo da droga
foram obtidos preparados dos miocárdios, on-
de se pesquisou a fluorescência natural devida
à presença de lipofuscinas. Pequenos fragmen-
tos do músculo cardíaco foram cortados em
micrótomo de congelaçáo, montados em gelati-
na-glicerina e examinados num fotomicroscó-
pio Zeiss equipado para fluorescência.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A fluorescência natural devida a corpos de
lipofuscina foi constatada apenas nos miócitos
dos animais velhos não tratados com a droga.

(*) Trabalho Ìealizado no Departamento de Biologia Celular, Instituto de Biologia, UNICAMP, 13100 Campinas (SP),
P.raziL
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Portanto, se a poliploidia acentuada pela oxam-
niquine, conforme descrição prévia 1, está as-
sociada a um envelhecimento celular precoce,
este pelo menos não se reflete no aparecimen-
to generalizado de corpos residua.is com lipo-
fuscina detectáveis à microscopia de luz. Talvez,
então, a acentuaçáo da poliploidizaçã"o no mio-
cár.d.io com a açáo da droga náo seja aco,mpa-
nhada por um decréscimo na atividade lisos-
somial referente à eficiência de lipases s.

Deste modo não ocorreria um acúmulo sig-
nificante de lípofuscina, como o de células mus-
culares poliplóides de indivíduos velhos 3.

SUMMARY

Investigation of lipofuscin in cardiac miocytes
of mice treated wÌth oxamniquine

The autofluorescence due to l,ipofuscin boi
dies was investigated in cardiac miocytes of
young adult mice treated with oxamniquine.
The aim was to detect evidence for a cell
aging process promoted by the drug, taking
into account previous findings on the enhanc-
ement of polyploidy in this material. Ho'wever,
as no lipofuscin ,was observed in these cells,
when compared to young and old control ani-

mals, it is assumed that the efficiency of the
lysosome lipases in the heart miocytes of the
treated mice is not affected by the drug induced
polyploldy enhancement.
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